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Jesus.

• A figura do Jesus histórico é matéria de 
investigação específica. 

• “Jesus anunciou o Reino de Deus e o que veio 
no lugar foi a Igreja” 

• Movimento x Instituição 

• Jesus fundou (um)a Igreja?



Mateus 4.18-22 (NVI)

“Andando à beira do mar da Galileia, Jesus viu 
dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão 

André. Eles estavam lançando redes ao mar, 
pois eram pescadores. E disse Jesus: “Sigam-
me, e eu os farei pescadores de homens”. No 

mesmo instante eles deixaram as suas redes e o 
seguiram. 

Indo adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho 
de Zebedeu, e João, seu irmão. Eles estavam 
num barco com seu pai, Zebedeu, preparando 

as suas redes. Jesus os chamou, e eles, 
deixando imediatamente seu pai e o barco, o 

seguiram.”



Lucas 10.1-3 (NVI)

“Depois disso o Senhor designou outros 
setenta e dois e os enviou dois a dois, adiante 
dele, a todas as cidades e lugares para onde 

ele estava prestes a ir. E lhes disse: “A colheita 
é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Portanto, peçam ao Senhor da colheita que 

mande trabalhadores para a sua colheita. Vão! 
Eu os estou enviando como cordeiros entre 

lobos.”



Mateus 16.19 (NVI)

“1Respondeu Jesus: “Feliz é você, Simão, filho 
de Jonas! Porque isto não foi revelado a você 
por carne ou sangue, mas por meu Pai que 

está nos céus. 18E eu digo que você é Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as 

portas do Hades não poderão vencê-la. Eu 
darei a você as chaves do Reino dos céus; o 
que você ligar na terra terá sido ligado nos 

céus, e o que você desligar na terra terá sido 
desligado nos céus”



“1Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós 
com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você 
ganhou seu irmão. Mas, se ele não o ouvir, leve 
consigo mais um ou dois outros, de modo que 

‘qualquer acusação seja confirmada pelo 
depoimento de duas ou três testemunhas’. Se 
ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e, se 
ele se recusar a ouvir também a igreja, trate-o 

como pagão ou publicano.”



Mateus 18.15-20 (NVI)

“Digo a verdade: Tudo o que vocês ligarem na 
terra terá sido ligado no céu, e tudo o que 

vocês desligarem na terra terá sido desligado 
no céu. “Também digo que, se dois de vocês 
concordarem na terra em qualquer assunto 

sobre o qual pedirem, isso será feito a vocês 
por meu Pai que está nos céus. Pois onde se 

reunirem dois ou três em meu nome, ali eu 
estou no meio deles”



Mateus 28.19-20 (NVI)

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do Pai e do 

Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 
obedecer a tudo o que eu ordenei a vocês. E 
eu estarei sempre com vocês, até o fim dos 

tempos”



Pentecostes

• “Inauguração da Igreja” 

• Poder do Espírito para cumprir a Grande 
Comissão 

• Cumprimento da promessa de Joel 

• Cumprimento da promessa de Jesus



A comunidade de 
Jerusalém 

• Não devemos ler como “ideal de igreja”, mas como 
um bom exemplo a ser seguido 

• Se entendia como parte do judaísmo. Mas se 
distanciava dele ao pregar a exclusividade da fé em 
Jesus. 

• Buscava imitar as ações de Jesus na sua vivência 
cotidiana e prática missionária. 

• Pregação tinha foco na lembrança da pessoa e nas 
ações de Jesus 



Atos 2.42-47 (NVI)

“Eles se dedicavam ao ensino dos apóstolos 
e à comunhão, ao partir do pão e às orações. 

Todos estavam cheios de temor, e muitas 
maravilhas e sinais eram feitos pelos apóstolos. 
Os que criam mantinham-se unidos e tinham 

tudo em comum. Vendendo suas 
propriedades e bens, distribuíam a cada um 
conforme a sua necessidade. Todos os dias, 
continuavam a reunir-se no pátio do templo. 
Partiam o pão em casa e juntos participavam 
das refeições, com alegria e sinceridade de 

coração, louvando a Deus e tendo a simpatia 
de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava 

diariamente os que iam sendo salvos.”



Atos 5.42

“Todos os dias, no templo e de casa em casa, 
não deixavam de ensinar e proclamar que 

Jesus é o Cristo.”



Estêvão (Atos 7.51-53)

• “Povo rebelde, obstinado de coração e de ouvidos! Vocês são 
iguais aos seus antepassados: sempre resistem ao Espírito 
Santo! Qual dos profetas os seus antepassados não 
perseguiram? Eles mataram aqueles que prediziam a vinda do 
Justo, de quem agora vocês se tornaram traidores e assassinos
— vocês, que receberam a Lei por intermédio de anjos, mas não 
lhe obedeceram”.



Estêvão

• Os que tinham sido dispersos por causa da perseguição 
desencadeada com a morte de Estêvão chegaram até a Fenícia, 
Chipre e Antioquia, anunciando a mensagem apenas aos judeus. 
Alguns deles, todavia, cipriotas e cireneus, foram a Antioquia e 
começaram a falar também aos gregos, contando-lhes as boas-
novas a respeito do Senhor Jesus. A mão do Senhor estava com 
eles, e muitos creram e se converteram ao Senhor. (Atos 
11.19-21)



Pedro
•Viajando por toda parte, Pedro foi visitar os santos 
que viviam em Lida. (At 9.32)

•Em Jope havia uma discípula chamada Tabita, (At 
9.36

•Os judeus convertidos que vieram com Pedro 
ficaram admirados de que o dom do Espírito Santo 
fosse derramado até sobre os gentios, pois os 
ouviam falando em línguas e exaltando a Deus. A 
seguir Pedro disse: “Pode alguém negar a água, 
impedindo que estes sejam batizados? Eles 
receberam o Espírito Santo como nós!” (At 10.45-47)



Paulo
• Ele caiu por terra e ouviu uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, 

por que você me persegue?” (Atos 9.4)

• Saulo passou vários dias com os discípulos em Damasco. 

(Atos 9.19b)

• Então Barnabé foi a Tarso procurar Saulo e, quando o 

encontrou, levou-o para Antioquia. Assim, durante um ano 
inteiro Barnabé e Saulo se reuniram com a igreja e ensinaram 
a muitos. Em Antioquia, os discípulos foram pela primeira vez 
chamados cristãos. (Atos 11.25-26)


• Na igreja de Antioquia (…) disse o Espírito Santo: “Separem-
me Barnabé e Saulo  (…) impuseram-lhes as mãos e os 
enviaram. (Atos 13.1-3)



Viagens Missionárias

• Primeiro aos judeus: Chegando em Salamina, proclamaram a 
palavra de Deus nas sinagogas judaicas. (At 13.5) 

• E depois também ao gentios: “Era necessário anunciar 
primeiro a vocês a palavra de Deus; uma vez que a rejeitam e 
não se julgam dignos da vida eterna, agora nos voltamos 
para os gentios. (At 13.46)



Viagens Missionárias
• Evangelismo e cuidado pastoral: "Eles pregaram 

as boas-novas naquela cidade e fizeram muitos 
discípulos. Então voltaram para Listra, Icônio e 
Antioquia, 22fortalecendo os discípulos e 
encorajando-os a permanecer na fé” (Atos 
14.21-22) 

• Edificação da Igreja: "Paulo e Barnabé 
designaram-lhes presbíteros em cada igreja; 
tendo orado e jejuado, eles os encomendaram ao 
Senhor, em quem haviam confiado.” (At 14.23)



O “Concílio” de Jerusalém
• Duas fontes: Atos 15 / Galatas 2 

• Perspectiva de Lucas: Paulo e Barnabé vão a Jerusalém tirar 
satisfação com a igreja judaica. Alguns fariseus exigiram a 
circuncisão deles. Paulo e Barnabé testificaram do seu ministério. 
Somente porém as falas de Pedro e Tiago são registradas. Além da 
carta pedindo abstenção da imoralidade, carne com sangue e 
sacrificada a idolos. 

• Perspectiva paulina: Falsos irmão se infiltraram entre eles para 
expionar a liberdade deles. A ida a Jerusalém foi motivada por uma 
revelação. Expos seu evangelho aos “influentes”. Os influentes não 
acrescentaram nada a Paulo, somente reconheceram q ele estava 
certo. Tiago, Pedro e João abençoaram os dois e recomendaram q 
cuidassem dos pobres. Nenhuma menção à carta!



Expansão do Cristianismo 
primitivo

• Pentecostes: Mesopotamia, Judeia, Capadocia, 
Ponto, Ásia (Turquia), Frigia, Panfília, Egito, 
Líbia, Roma. 

• Filipe e o eunuco - Etiópia 

• Tomé - Irã e Índia 

• Paulo - Asia Menor, Grécia, Roma



Fim de um período?

• Apóstolos = Martires (Exceto João) 

• Expansão da fé entre gentios 

• Queda de Jerusalém = diminuição da influencia 
desta igreja 

• Nova fase: a igreja adentra à cultura greco-
romana



• Livros sugeridos para aprofundamento: 

• David Bosch: Missão Transformadora. Editora 
Sinodal. 

• Michael Green: Evangelização na Igreja 
Primitiva. Ed. Vida Nova. 
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• Karl Heussi: Kompendium der Kirchengeschichte. 17a. Edição. 
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